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Síntese curricular
Informação pessoal
Nome Pereira, Vanda Alice Dias
Morada Rua Padre João Brito Atanásio n.º 5 — 2.ºesq, 2695 -189 

Bobadela, Portugal
Correio eletrónico vanda.alice@gmail.com
Nacionalidade Portuguesa
Data de nascimento 31 - 05 - 1971
Bilhete de Identidade n.º 9515938
Número de Identificação Fiscal 198 580 940

Habilitações académicas
De março de 1995 a fevereiro de 1998
IST — Instituto Superior Técnico
Mestrado em Ecologia, Gestão e Modelação do Ambiente Marinho
Tese de Mestrado: Estudo de um modelo matemático/hidráulico e sua 

aplicação no Mar Mediterrâneo
De setembro de 1989 a novembro de 1994
IST — Instituto Superior Técnico
Licenciatura em Matemática Aplicada e Computação
Trabalho final de curso: Lógica Temporal

Experiência profissional
Datas (de — até)
De 1 de agosto de 2000 a fevereiro de 2014
Nome e endereço do empregador Autoridade Tributá-

ria — Av. Eng.º Duarte Pacheco n.º 28
Tipo de empresa ou setor Administração Pública
Função ou cargo ocupado Atualmente Especialista de Informática 

de Grau 2 Nível 2
Principais atividades e responsabilidades Chefe de vários Projetos 

do Património
Manutenção do Sistema de Gestão de Plantas de Arquitetura
Campanha de Liquidação do IMI
Manutenção dos Sistemas de liquidação do IMT, IUC, IS
Manutenção do Sistema de Gestão de Avaliações
Manutenção do Sistema do Zonamento
Avaliação geral da Propriedade Urbana
Sistema de Remuneração dos Peritos Avaliadores
Trabalhos na área da Informática:
Análise e Especificação de aplicações informáticas, participação em 

tarefas necessárias à manutenção das aplicações do Património;
Participação em várias formações das aplicações do Património a 

várias entidades
Participação em workshops da IOTA (INTRA -European Organisation 

of Tax Administrations)
Participação em vários grupos de trabalho
Gestão e planeamento de projetos

207617568 

 Aviso (extrato) n.º 2736/2014
Por despacho do Diretor Geral da Autoridade Tributária e Aduaneira e 

até à realização de concurso previsto no artigo 20.º da Lei n.º 2/2004, de 
15 de janeiro, (com as alterações introduzidas pelas Leis n.os 51/2005, de 
30 de agosto, 64 -A/2008, de 31 de dezembro, 3 -B/2010, de 28 de abril, 
e 64/2011, de 22 de dezembro), foi designado ao abrigo do artigo 27.º 
da citada Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, conjugado com o n.º 2 do 
artigo 14.º do Decreto -Lei n.º 557/99, de 17 de dezembro e conforme 
proposta do Diretor de Finanças de Bragança, em regime de substituição 
por vacatura de lugar, no cargo de Chefe da Divisão da Tributação e 
Justiça Tributária, da Direção de Finanças de Bragança, o licenciado 
Eduardo Augusto da Igreja Firmino, técnico de administração tributária, 
nível 2, com efeitos a 1 de fevereiro de 2014.

12 de fevereiro de 2014. — O Chefe de Divisão, Manuel Silvares 
Pinheiro.

Nota curricular
1 — Dados pessoais

Nome: Eduardo Augusto da Igreja Firmino
Data de nascimento: 01 de fevereiro de 1963
Naturalidade: Miranda do Douro

2 — Formação académica

Licenciado em História pela Faculdade de Letras da Universidade 
de Coimbra

Licenciado em Direito pela Faculdade de Direito da Universidade 
Lusófona do Porto

Curso de Pós -Graduação em Direito do Emprego Público — Univer-
sidade Lusófona do Porto

3 — Categoria profissional
Técnico de administração tributária nível II

4 — Experiência profissional
Desde novembro de 2013
Representante da Fazenda Pública; Consultor jurídico e formador para 

a área da justiça e contencioso na Direção de Finanças de Bragança.
2009 — 2014 Chefe de finanças
2006 — 2009 Coordenador do Núcleo Norte de Auditoria Interna da 

Direção de Serviços de Auditoria Interna (AT)
2004 — 2006 Auditor no Gabinete de Auditoria Interna (DGCI)
2001 — 2004 Tesoureiro de finanças
1999 — 2001 Técnico Tributário
1983 — 1999 Tesoureiro Ajudante (DGT)

5 — Formação profissional (súmula)
FORGEP — Programa de Formação em Gestão Pública (INA)
Curso de Chefia Tributária
Liderança e Gestão de Equipas
Gestão de Projetos
Gestão por Objetivos
SIADAP — Definição de Objetivos
Auditoria Interna I e II
Auditoria Tributária
Execuções fiscais — Gestão de Vendas Coercivas
Execuções fiscais — Sistema de Publicitação de Devedores
Execuções fiscais — Sistema Informático de Penhoras Automáticas

6 — Outra Formação
Seminário sobre o “Regime Fiscal das SGPS” — Universidade Lu-

sófona do Porto
Seminário sobre o “Regime Fiscal dos Preços de Transferência” — Uni-

versidade Lusófona do Porto
207617916 

 Aviso (extrato) n.º 2737/2014
Por despacho do Diretor Geral da Autoridade Tributária e Aduaneira, 

foi designado ao abrigo e nos termos do n.º 2 do artigo 22.º da Lei 
n.º 4/2004, de 15 de janeiro, conjugado com o artigo 11.º do Decreto-
-Lei n.º 118/2011, de 15 de dezembro e com o artigo 42.º da Portaria 
n.º 320 -A/2011, de 30 de dezembro, como chefe de equipa multidisci-
plinar de 2.º nível de Produção, o engenheiro Carlos Alberto Esteves da 
Costa Manteigas, com efeitos a 1 de fevereiro de 2014.

12 de fevereiro de 2014. — O Chefe de Divisão, Manuel Silvares 
Pinheiro.

Nota curricular
1 — Dados Pessoais
Nome: Carlos Alberto Esteves da Costa Manteigas
Data de Nascimento: 25 de agosto de 1954
Nacionalidade: Portuguesa
2 — Habilitações Literárias
Engenheiro Técnico CIVIL pelo Instituto Superior de Engenharia 

de Lisboa
3 — Carreira Profissional
Liceu D. Dinis (fevereiro de 1976 a junho 1981)
•Após concluir o Curso Complementar exerceu Serviço Cívico neste 

estabelecimento de ensino como responsável dos laboratórios, tendo 
ingressado nos seus quadros.

Instituto de Informática (julho de 1981 a maio 1985)
•Operador Estagiário, Operador e Operador Principal. Inicio na car-

reira de informática, desempenhando funções na operação desde esta-
giário a responsável por um turno de operadores.

Direção -Geral das Alfândegas e dos Impostos Especiais sobre o Con-
sumo (maio de 1985 a dezembro de 1997)

•Operador Consola, Técnico de 2.ª classe Estagiário, Operador de 
Sistemas Principal e Programador. Acompanhou a implementação do 
projeto de informática na DGA, exercendo mais tarde as suas funções 
na área de infraestruturas tendo em conta a suas habilitações na área 
de engenharia civil. Em 1995 participou como elemento da Comissão 




